
 

Advento - 2º Domingo 

Serra do Pilar, 6 dezembro 2015 

 

 
 

A vós Senhor, entrego a minha alma; meu Deus, em vós confio! 
Não seja confundido, nem de mim escarneçam os meus inimigos. 

Não serão confundidos os que em vós esperam! 
 

O Senhor é a nossa Justiça, 
Ele é a Luz das nações! 

Vem, Senhor Jesus, Aleluia! 

 
Irmãos: 

Na Igreja, muitos tentaram realizar o conselho de Jesus Vai, vende o 
que tens, dá-o aos pobres e depois vem e segue-me! (Mt 19,21). Mesmo 
assim, há um antes e um depois. Desde os discípulos da primeira hora até 
ao fim do que se convencionou chamar a Idade Média, a comunhão de 
bens caracterizou as sociedades que a Igreja formava. Mas o pior 
aconteceu com a chegada do capitalismo: a partir daí, de facto, a Igreja 
nunca mais se encontrou ao nível da Comunhão de Bens. O que não quer 
dizer que se tenha desprezado a pobreza evangélica. Mas a comunhão de 
bens e a sua partilha é mais difícil que ser e viver pobre.  

 

O Mundo foi criado para ser um Jardim! 
Mas nós fizemos dele um deserto, uma selva e uma lixeira! 
Vem a Esperança e clama no Desterro: Levanta-te, Jerusalém! 
Kyrie, eleison! 
 

A Fé, o Amor e a Esperança, inseparáveis, 
são "sinal" do que nem em sonhos imaginamos: 
a Nova Jerusalém! 
Christe, eleison! 
 

Já e Ainda-não, tudo o que a fé espera 
está ao alcance dos olhos e dos pensamentos do coração: 
é a ciência da Esperança! 
Kyrie, eleison! 
 

Deus misericordioso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna. 
Ámen! 
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Oremos (…) 

Dá-nos, Pai nosso,  
a ciência da tua Igreja una e santa, 
presente em todas as Igrejas 
onde a Esperança guarda o futuro 
e ativamente prepara o Dia de Cristo, 
a alcançar na plena maturidade dos frutos da Justiça 
que já saboreamos na Paz. 
Nós to pedimos por Jesus, o teu Cristo, 
na Unidade do Espírito Santo. 
Ámen!  
 
 
Leitura do Livro do Profeta Baruc  (5,1-9) 

Despe, Jerusalém, o traje do luto e da aflição, e veste para sempre as 
galas da glória de Deus. Envolve-te no manto da Justiça de Deus e põe na 
cabeça o diadema da glória do Eterno. A todas as criaturas que há debaixo 
do céu Deus vai mostrar o teu esplendor, dando-te para sempre este 
nome: Paz-da-Justiça e Glória-da-Piedade. Ergue-te, Jerusalém, sobe ao 
alto, olha para Oriente e vê os teus filhos reunidos desde o Poente ao 
Nascente, por ordem do Deus Santo: eles estão cheios de alegria porque 
Deus se lembrou deles. Tinham-te deixado, caminhando a pé, levados 
pelo inimigo. E agora é Deus que tos devolve, trazidos em triunfo, como se 
fossem filhos de reis. É que Deus decidiu abater todos os altos montes, 
também os penhascos seculares, e altear os vales, tornando tudo terra 
plana, a fim de que Israel possa caminhar em segurança, ao abrigo da 
glória de Deus. Até os bosques, até mesmo as árvores aromáticas darão, 
por ordem de Deus, sombra a Israel. Deus conduzirá o seu Povo na 
alegria e à luz da sua glória, com a misericórdia e a justiça. 

 
 
Salmo responsorial (do Salmo 125) 

Para vós, Senhor, elevo a minh’alma. 

Quando o Senhor fez voltar os cativos de Sião 
parecíamos viver um sonho! 
A nossa boca encheu-se de risos 
e a língua de canções! 
 
Dizia-se entre os pagãos: 
"Que grandes coisas fez por eles o Senhor!". 
Sim, grandes coisas fez por nós o Senhor! 
Por isso exultamos de alegria! 
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Leitura da Carta do Apóstolo Tiago  (5,1/6) 

Vós, os ricos, prestai-me atenção. Chorai copiosamente por todas as 
desgraças que sobre vós vão cair. As vossas riquezas estão apodrecidas e 
todas as vossas vestes roídas pela traça. O vosso ouro e a vossa prata 
encheram-se de ferrugem; ela testemunhará contra vós e, como o fogo, 
devorará a vossa carne. Acumulastes tesouros nestes dias que são os 
últimos. Privastes de salário os trabalhadores que ceifaram nas vossas 
propriedades. Mas o seu salário clama e os brados dos ceifeiros chegaram 
aos ouvidos do Senhor do Universo. Levastes na terra uma vida regalada 
e libertina, enchestes a barriga para o dia da matança! Condenastes e 
assassinastes o justo, que não pôde resistir! 

 
Preparai os caminhos do Senhor,  Aleluia! 
Endireitai as suas veredas,  Aleluia! 
Toda a criatura verá a salvação do nosso Deus!  Aleluia! 

 
Leitura do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas (3,1/6) 

No 15º ano do reinado do imperador Tibério, quando Pôncio Pilatos 
governava a Judeia, Herodes era tetrarca da Galileia; seu irmão Filipe, da 
Itureia e da Traconítide; e Lisânias, da Abilena, no pontificado de Anás e 
Caifás, fez-se ouvir no deserto a Palavra de Deus dirigida a João, filho de 
Zacarias. Ele foi por toda a zona do Jordão pregar um batismo de 
penitência em ordem à remissão dos pecados. Assim está escrito no Livro 
dos Oráculos do Profeta Isaías: Uma voz brada no deserto: "Preparai o 
caminho do Senhor, endireitai-lhe as veredas. Todo o vale será alteado, 
todos os montes e outeiros serão aplanados. Os caminhos cheios de 
curvas ficarão direitos e os acidentados aplanar-se-ão. E toda a criatura 
verá a salvação de Deus". 

 

Aleluia!  
 
 

Homilia 

Irmãos e Irmãs: 

A nossa Comunidade comemorou, durante todo este ano, os seus 40 
anos de existência. 

No encerramento desta comemoração, o nosso bispo, D. António 
Francisco dos Santos, realçou aqueles que têm sido os três grandes 
pilares na nossa vida comunitária. Disse ele:  

“As três razões fundantes desta Comunidade – celebração e ensino da 
fé e os pobres -, que teve o seu início há 40 anos, em Novembro de 1974, 
são ainda hoje questões prioritárias no seu caminho.”  
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Como os primeiros cristãos, também nós tentamos ser assíduos aos 
ensinamentos do Evangelho, às orações comuns, à fração do pão 
celebrada todos os domingos, e à comunhão fraterna concretizada na 
partilha da Boa Nova de Jesus e de todos os bens recebidos de Deus 
através d’Ele, na ajuda solidária aos mais necessitados de entre nós e aos 
que vamos descobrindo nas imediações da nossa Comunidade ou que a 
nós recorrem.  

Somos conscientes de que a partilha fraterna é uma parte da 
comunhão fraterna. Por isso, a comunhão fraterna tem sido, para nós, 
um desafio constante não só para a recolha e dádiva de bens materiais a 
distribuir pelos mais necessitados mas, sobretudo, para conseguirmos 
acompanhar com amor e carinho os doentes em tratamento, os doentes 
acamados ou hospitalizados, os mais idosos e os mais abandonados pela 
injustiça dos homens.  

Como grupo (e, talvez, como Comunidade), atrevemo-nos a pensar que 
nem sempre temos conseguido responder convenientemente a estes 
últimos desafios, apesar de termos sempre presente o que Jesus nos 
disse: “cada vez que o fizestes a um desses meus irmãos mais 
pequeninos, a mim o fizestes” (Mt 25, 40). 

Tentamos ser o rosto oculto da Comunidade, que em nós deposita a 
sua partilha, sem nenhum de nós abdicar de também exercer a Caridade, 
aquela força do Amor que nos faz dar de graça muito do que temos e até, 
por vezes, do que nos faz falta! Mas não esquecemos que “ainda que eu 
distribuísse os meus bens pelos famintos, ainda que entregasse o meu 
corpo às chamas, se não tivesse caridade, isso de nada me adiantaria” 

(1Cor 13,3). 

Sim, gostaríamos de poder dizer que, frequentemente, damos do que é 
nosso a quem precisa: pão, auxílio monetário, ofertas várias, 
acompanhamento, carinho, atenção, disponibilidade, tempo para escutar 
quem vive só, doação dos nossos talentos para a Comunidade e para os 
outros. Sabemos que é difícil, pois dar é uma coisa e AMAR é outra bem 
diferente. Assim nos ensinou e praticou o Senhor Jesus! Um só 
Mandamento Ele nos deixou e um só mandamento nós queremos seguir: 
Amai-vos uns aos outros como Eu vos amei!” 

Hoje é o dia reservado, pela nossa Comunidade, para a Partilha 
Fraterna. 

Ouçamos o Senhor, o nosso Deus! 

“Quando fizerdes a colheita do trigo da vossa terra, não segareis até o 
limite extremo do campo. Não voltareis para apanhar as espigas que 
tenham caído durante a colheita. Também não havereis de passar duas 
vezes pela vinha, nem recolhereis os frutos caídos sobre a terra do vosso 
pomar. Deixá-los-eis para o pobre e para o estrangeiro. Eu Sou IAVÉ, o 
vosso Deus” (Lv 19, 9-10) 
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Somos esta Comunidade a caminho levando cada qual, dentro de si, o 
Reino de Deus!  

De que adianta à nossa Comunidade dizer que tem fé se não for capaz 
de concretizar a Caridade? 

E, agora, estaremos em breve perante um novo desafio que se chama 
“Refugiados”. 

Que resposta poderemos dar como Comunidade que tem por princípios 
fundadores “a celebração e ensino da fé e os pobres”? 

“Sede hospitaleiros uns para com o outros”, admoesta-nos Pedro na 
sua Primeira Carta (Pd 4, 9). 

Hoje é o Dia da Partilha Fraterna. 

Tudo o que dermos na nossa coleta, a seguir, é para Partilhar com 
quem realmente precisa. 

Nunca a mão esquerda saberá o que a mão direita dá! 

(Grupo da Partilha Fraterna) 

 
 
Preces 

 
É preciso que os Cristãos continuem 
o trabalho da sabotagem do mundo 
para que um mundo-outro apareça: 
sabotar o mundo é deixar de adorar 
o poder do Dinheiro, que tudo reduz à servidão! 

Rorate, cœli, desuper et nubes pluant iustum! 
(Chovei, ó céus, sobre nós, que as nuvens nos tragam o Justo!) 

Às mil e uma maneiras de comunhão de bens, 
os cristãos do fim do milénio 
terão de acrescentar formas, lugares e tempos  
de Mesa Comum, onde há sempre mais um lugar 
e onde nunca ninguém está a mais! 
 

A caridade terá de ser política, 
porque vai contestar o desemprego 
e denunciar a avareza que acumula: 
a cupidez do dinheiro é a mãe do espírito  
do tempo que vivemos! 
 

Os pobres que recusam a vida de rico, 
por consciência dos verdadeiros valores, 
já começaram a sabotar o sistema que a todos oprime  
e desequilibra a ecologia da terra! 
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Comunhão 

Povos que caminhais na triste noite, 
o dia do Senhor já vai nascer! 

Povos perdidos, longe do caminho, 
é Deus, o próprio Deus, que vem salvar-nos! 

 
Oração final 

 

Oremos (…) 
 

Senhor, nosso Deus! 
Cada «primeiro dia da semana», 
escutamos a tua Palavra 
e, reunidos em fraternidade,  
damos-te graças pela vida, pela nossa vida, 
fazendo memória da morte e ressurreição de Jesus.  
Que todos estes gestos - sacramentos da fé -  
sejam expressão da nossa fé; 
nós, que nos reunimos em teu nome 
e no do Senhor Jesus, 
à sombra do Espírito Santo.  
Ámen! 
 
 

Aviso: Em tempo de Advento, lembramos o segundo encontro de A 
CRISE DOS REFUGIADOS, a realizar no próximo dia 11 de Dezembro, 
às 21H30, aqui em cima, na Igreja da Serra do Pilar 

 
Final 

Preparai os caminhos do Senhor, 
Maranatha! 

Preparai os caminhos do Senhor,  
Maranatha! 

Já chegaram os dias do Reino, 
Maranatha! 

 

L E I T U R A S  D I Á R I A S  

 
2.ª-feira: Is 35, 1-10; Sl 84; Lc 5, 17-26 
3.ª-feira: Imaculada Conceição da Virgem Santa Maria 
4.ª-feira: Is 40, 25-31; Sl 102; Mt 11, 28-30 
5.ª-feira: Is 41, 13-20;  Sl 144;  Mt 11, 11-15 
6.ª-feira: Is 48, 17-19;  Sl 1;  Mt 11, 16-19 
Sábado: Sir 48, 1-4, 9-11;  Sl 79;  Mt 17, 10-13 

 

Is = Isaías;  Sl = Salmos;  Sir = Ben Sirá;  Lc = Lucas;  Mt = Mateus 


